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MAKE-A-WISH

CANGURU 
MATEMÁTICO

“DIA NACIONAL DO NÃO FUMADOR -
17 DE NOVEMBRO”

APANHA DA AZEITONA NA ESCOLA
BÁSICA DE VILA NOVA DO CEIRA

VISITA AO LAGAR DE AZEITE DA MATA 
EM VILA NOVA DO CEIRA

Eis que chega mais uma edição do nosso Passo a Passo, com ‘cheirinho’ 
a inverno…

A mesma retrata as diversas atividades que se desenvolveram nos me-
ses de outubro e novembro, nomeadamente as dinamizadas no âmbito da 
comemoração de diversas efemérides, onde integramos o Dia Mundial da 
Alimentação, o Halloween, o Outono e o Dia de S. Martinho; a realização 
do Desafio Canguru Matemático, a Hora do Conto, no âmbito da Biblioteca 
Escolar e a sessão com o escritor Pedro Seromenho, a entrega do Prémio 
Jorge Paiva às meninas da EB de Alvares, no âmbito do Projeto ‘Borboletá-
rio’, a realização do Exercício ‘A Terra Treme’ nos diversos Estabelecimentos 
de Ensino do Agrupamento, a apanha da azeitona e a ida ao Lagar da Mata, 
pelos meninos da EB de Vila Nova do Ceira, a participação do Agrupamento 
na iniciativa solidária: Atividade de Natal: “Concurso de Decoração – Que 
estrela sou na constelação da Escola?”, da Make-a-Wish, as sessões dina-
mizadas no âmbito do Dia Europeu para a Proteção das Crianças Contra a 
Exploração e Abuso Sexual, dinamizadas pelas psicólogas escolares (ação 
articulada com a CPCJ) e, todo o trabalho diário efetuado nos diversos níveis 
de ensino do Agrupamento, no sentido de proporcionar a todas as crianças 
e jovens, uma formação integral e desenvolver a criatividade, a autonomia e 
a responsabilidade.

Desejamos a toda a Comunidade Educativa umas Boas Festas com muita 
Saúde, Paz, Amor e Prosperidade!

A Diretora do Agrupamento de Escolas de Góis: Cristina Maria dos Santos 
Martins

Cerimónia de entrega 
“V Prémio Jorge Paiva: Escola e res-
ponsabilidade ambiental” – Grupo 
de Educação Pré-Escolar de Alvares

No decorrer do ano letivo 
2019/2020, na sequência da partici-
pação numa ação de sensibilização 
ambiental no âmbito do projeto “To-
dos em rede - NATURA 2000”, as 
cinco crianças que frequentavam o 
grupo de Educação Pré-Escolar de 
Alvares, com orientação da docente 
titular de grupo Conceição Alcaide, 
aceitaram o desafio de desenvolver 
algumas ações e/ou projetos de na-
tureza ambiental e preservação de 
espécies em vias de extinção. Assim, 
surgiu o projeto “BORBOLETÁRIO”, 
que proporcionou a construção de 
um borboletário na sala de atividades 
e o acompanhamento das várias eta-
pas da metamorfose da borboleta, de 
forma a contribuir para a reprodução 
de uma espécie em vias de extinção.  

Com o objetivo de partilhar a sua 
experiência de aprendizagem, apre-
sentaram candidatura ao Concurso 
promovido pelo CFAE- Coimbra In-
terior, “V Prémio Jorge Paiva: Escola 
e responsabilidade ambiental”, tendo 
obtido o 1º lugar, no 1º Escalão deste 
concurso. 

Assim, no dia 3 de novembro de 
2021, as crianças intervenientes: 
Ariana Dias, Rita Barata, Lara Barata, 
Mariana Mateus e Tatiana Laranjeira 
viajaram até ao auditório da E.B.2,3 
de Arganil, acompanhadas pela do-
cente Graça Alves e pela Assistente 
Operacional Rute Antão, para partici-
par na cerimónia da entrega do refe-
rido prémio aos representantes dos 
projetos vencedores, na presença do 
Professor Jorge Paiva.

Nesta cerimónia, receberam o 
certificado de participação e o pré-
mio no valor de 250 euros, tendo a 
oportunidade única, de conversar 
com senhor Professor Jorge Paiva 
que agradeceu e elogiou o trabalho 
desenvolvido para proteção da natu-
reza e preservação das espécies em 
vias de extinção, relembrando que 
devem continuar a trabalhar no sen-
tido de sensibilizar os outros colegas 

e até os adultos para estas e outras 
questões ambientais. Partilhamos al-
gumas fotografias desse momento, 
que demonstram a alegria e orgulho 
das vencedoras. Parabéns e muito 
obrigado pelo trabalho desenvolvido.  

O nosso agradecimento também 
aos pais/ encarregados de educação 
que deram autorização para a partici-
pação das suas educandas, às docen-
tes e não docentes que promoveram 
o projeto, bem como às docentes que 
colaboraram na partilha de informação 
para garantir a nossa participação no 
evento. Agradecer ainda, ao Município 
de Góis que assegurou o transporte e 
a presença da Dra. Paula Matos que 
nos acompanhou na cerimónia de atri-

buição de prémios, em representação 
do Sr. Presidente da Câmara Munici-
pal de Góis.

 Graça Alves

No dia 20 de outubro, entre as oito 
horas e quarenta e cinco minutos e as 
dez horas e quinze minutos, teve lugar 
na Biblioteca do Agrupamento de Es-
colas de Góis o desafio Canguru Ma-
temático sem Fronteiras 2021.

O desafio Canguru Matemático sem 
Fronteiras tem como propósito estimu-
lar e motivar os alunos para a Mate-
mática. Em Portugal, a organização 
deste evento é da responsabilidade 
do Departamento de Matemática da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade de Coimbra. O Agru-
pamento de Escolas de Góis felicita 
os alunos participantes pelo empenho 
demonstrado durante a prova.

No final, os professores recolheram 

os enunciados que vão ser devolvi-
dos aos alunos a partir do dia trinta 
de novembro do presente ano civil. 
Posteriormente, e em data a definir, 
serão entregues os certificados a 
todos os participantes.

O modelo de prova Canguru Ma-
temático sem Fronteiras foi inven-
tado por Peter O’Holloran um pro-
fessor de matemática em Sydney, 
na Austrália, por volta de 1980. Em 
1991, dois professores franceses 
(André Deledicq e Jean Pierre Bou-
dine) decidiram iniciar a competição 
em França com o nome Canguru 
(“Kangourou”) para prestar home-
nagem à Austrália. Em Portugal a 
prova realiza- se desde 2005.
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ATIVIDADES DE HALLOWEEN - INGLÊS DO 1º CICLO

HALLOWEEN

O Halloween na EPE de Alvares

CONTA-ME HISTÓRIAS! -
MÊS DE OUTUBRO

SESSÃO COM O ESCRITOR 
PEDRO SEROMENHO

Não uma, nem duas, muito menos três ou qua-
tro, mas sim um monte de abóboras! Abóboras 
não! Jack o’lanterns assustadoras, terríficas, 
descabeladas, luminosas e aromáticas - tarefa 
que os alunos das aulas de Inglês do 1º CEB não 
deixaram em mãos alheias e mostraram empe-
nho, até porque, este Halloween, as suas jack 
o’lanterns desfilaram para um concurso.

Depois de viajar no tempo até Samhain, os pri-
mórdios celtas daquilo que é hoje o globalizado 
Halloween, as turmas aprenderam/relembraram 
vocabulário, divertiram-se com “The Nightmare 
before Christmas” de Tim Burton e criaram dedo-
ches e fantoches alusivos à temática.

Happy Halloween!

No dia vinte e nove de outubro comemorou-
-se na Escola o Halloween. Esta atividade foi 
proposta pelos alunos dos Clubes de Artes e de 
Música e Dança, tendo também envolvido na 
sua consecução o Clube Ciência Viva na Escola, 
bem como as disciplinas de Educação Musical, 
Educação Tecnológica e Físico-Química.

 Este projeto tinha como objetivos: Promover 
o sucesso educativo dos alunos nas diversas 
componentes educativas; Promover competên-
cias sociais; Vivenciar e reconhecer usos, cos-
tumes, tradições e valores populares de outras 
culturas; Apresentar e aceitar culturas diferentes; 
Desenvolver e estimular o respeito por todas as 
culturas, tradições e religiões; Estimular atitudes 
e comportamentos de respeito pelo outro, de res-
ponsabilidade e participação; Desenvolver senso 
crítico, capacidade de interpretação e abstração; 
Estimular a criatividade; Desenvolver coordena-
ção motora; Aumentar o vocabulário; Identificar 
os símbolos do Halloween; Oferecer novas óticas 
para interpretar a realidade; Trabalhar a lingua-
gem oral e escrita.

A atividade teve início com a confeção de ele-
mentos decorativos representativos do universo 
do Halloween, recorrendo à aplicação de mate-

-Para o Dia das Bruxas fizemos umas coroas 
de aranhas e fantasmas. - Constança

-Fizemos bruxas com papéis de diferentes co-
res, vermelho, preto e roxo.- Lourenço

-Têm chapéus grandes com a forma de um 
triângulo. - Letícia 

-Andam em cima das vassouras, pois são o 
transporte delas. - Matilde

-Com a varinha mágica dizem coisas mágicas! 
Abracadabra!  - Mafalda 

-Ouvimos barulhos! Ah! Ah! Ah! Huuuu… 
Huuuu...Mmm… Mmm…- Bianca e João

(São conceções das crianças em relação o 
Halloween)

Um dos principais objetivos de se contar his-
tórias é o da recreação. Mas a importância des-
ta prática vai muito além disso. As sessões da 
atividade “Conta-me Histórias!” enriquecem as 
experiências infantis, desenvolvendo diversas 
formas de linguagem, ampliando o vocabulário, 
formando o caráter, desenvolvendo a confiança 
na força do bem, proporcionando a vivência do 
imaginário. Em suma, estimulam o desenvolvi-
mento cognitivo e os enredos geralmente são or-
ganizados de forma que os conteúdos morais se-
jam consequência das ações dos personagens, 
o que contribui para a construção da ética e da 
cidadania das crianças.

Nesta atividade, da qual se enviam algumas 
fotos ilustrativas, empenharam-se os docentes 
do AEG Aida André, Alberto Osório, Carla Car-
valho, Clara Garcia, Isabel Botequilha e Vítor 

riais diversos e decoração de um espaço da Es-
cola com os mesmos.

Nesse mesmo espaço, decorreu a apresen-
tação de músicas/danças relacionadas com o 
Halloween à comunidade escolar, bem como a 
realização de atividades experimentais no âmbi-
to do tema: a “magia” da reação química entre 
ingredientes do quotidiano.

De um modo entusiasta, os discentes envol-
vidos colaboraram na preparação e na apresen-
tação do produto final, tendo o trabalho sido de-
senvolvido no âmbito da Flexibilização Curricular, 
com áreas de confluência de trabalho interdisci-
plinar e ou de articulação curricular (Domínios de 

Autonomia Curricular), nomeadamente com as 
disciplinas acima mencionadas. 

Assim se comemorou o Halloween, com o es-
pírito próprio da época e contando com animada 
colaboração de todos, a atividade decorreu de 
forma bastante positiva. Os objetivos definidos 
para esta atividade foram cumpridos e estão to-
dos de parabéns pelo trabalho desenvolvido e 
apresentado.

As Professoras Dinamizadoras

Santos, para satisfação dos nossos alunos dos 
Jardins de Infância e do 1º Ciclo.

O PB: José Santos

No dia sete de outubro, os alunos das turmas 
A e B de Vila Nova do Ceira assistiram a uma 
sessão dinamizada pelo escritor Pedro Serome-
nho, no âmbito do projeto «Realiza-te», na qual 
tiveram a oportunidade de assistir a apresen-
tação de várias histórias através da plataforma 
Zoom.

Entre as histórias apresentadas, aquela que 
chamou mais a atenção das crianças foi «Por-
que é que os animais não conduzem»? 

Foi um momento muito divertido pois o autor 
é um ótimo contador de histórias e, além disso, 
desenha muito bem, tendo criado uma menina 
a montar um elefante. Este desenho, enviado 
para a escola, foi colorido e decorado pelos alu-
nos.

A manhã passou «a correr» pois ouvir histo-
rias «é fixe».

No final, todos disseram que esperavam que 
Pedro Seromenho possa vir a Góis, em pessoa, 
numa próxima vez.

 Os alunos da turma B de Vila Nova do Ceira.
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3º CEB

Make-A-Wish

“Dia nacional do não fumador 
- 17 de novembro”

COMEMORAÇÃO DO
DIA DA ALIMENTAÇÃO

EXERCÍCIO ‘A TERRA TREME’

No âmbito da comemoração do Dia da Alimen-
tação, os alunos da Escola de Vila Nova do Cei-
ra, pintaram um desenho de frutas numa folha de 
papel cavalinho, tamanho A3, para plastificar e 
fazer um individual, para lembrar, mais uma vez, 
a importância da ingestão diária de frutas. Os alu-
nos da turma A, pintaram com lápis ou canetas de 
cor; os da turma B usaram a técnica do giz molha-
do em leite. Os trabalhos ficaram muito bonitos 
conforme pode-se ver nas imagens. 

A plastificação foi feita pela dona Dina, da Re-
prografia, com autorização da Direção. 

Obrigada a todos!

É do conhecimento público que o PLANO 21I23 
ESCOLA+, Plano de Recuperação de Aprendiza-
gens, foi concebido com o objetivo de permitir a 
recuperação das aprendizagens, e o desenvol-
vimento psicopedagógico e motor das crianças 
e jovens, procurando garantir que ninguém fica 
para trás. Nesse sentido, no Agrupamento de Es-
colas de Góis, o Clube Ciência Viva na Escola, 
em parceria com o Departamento de Matemática 
e Ciências Experimentais (DMCE) e outros Clubes 
e Projetos do Agrupamento, tem dinamizado di-
versas atividades, desde o início do ano letivo, no 
sentido de permitir a revisitação e a recuperação 
das aprendizagens que, por força dos períodos 
de confinamento e dos condicionalismos de dis-
tanciamento físico impostos pela pandemia, não 
puderam ser treinadas e/ou consolidadas e que, 
no presente ano letivo, se revelam fundamentais 
na aquisição de novas aprendizagens e compe-
tências.

Assim, aproveitando a comemoração do “Dia 
Mundial da Alimentação” e a partir de um ou pro-
blema transversal, as atividades dinamizadas pro-
moveram o trabalho transdisciplinar, agregando 
componentes diversas do currículo e praticando o 
recuperar experimentando.

Na turma A do 8ºano, fez-se a recuperação 
das Aprendizagens do 7º ano de escolaridade re-
lativas ao Domínio Materiais e aos Subdomínios 
Transformações físicas e químicas, e Separação 
das substâncias de uma mistura (homogénea e 
heterogénea), com a realização das atividades 
experimentais:

- “Separação dos corantes presentes nos mar-
cadores/canetas de feltro” recorrendo à croma-
tografia em papel, com vista à compreensão dos 
princípios físicos teóricos e experimentais desta 
técnica;

- “Será que cor rima com sabor?”, utilizando as 
“flores dos bons-dias” e as técnicas de maceração 
no almofariz; separação das fases sólida e líquida 
de uma mistura heterogénea-suspensão por de-
cantação, seguida de filtração;

- Deteção, através da mudança de cor, da for-
mação de novas

substâncias numa transformação química, após 
adição de amostras de águas engarrafadas de di-
ferentes marcas comerciais e, portanto, diferentes 
graus de acidez;

  
- Cromatografia dos diferentes pigmentos exis-

tentes nas flores, com o papel utilizado na filtra-
ção;

Esta atividade foi do agrado de todos os discen-
tes que realizaram, de forma autónoma todas as 
etapas experimentais, registando as várias etapas 
do processo e os resultados obtidos.

Nas turmas A e B do 7ºano e, mais uma vez, a 
partir do mesmo problema transversal – a identifi-
cação de alimentos que caracterizam uma alimen-
tação saudável, com vista à melhoria da saúde 
e do bem-estar, prevenindo o aparecimento de 
inúmeras doenças cardiovasculares, endócrinas e 
metabólicas, fez-se a antecipação das Aprendiza-
gens do 7º ano de escolaridade relativas ao Domí-
nio Materiais e aos Subdomínios Transformações 
físicas e químicas, e Separação das substâncias 
de uma mistura (homogénea e heterogénea), com 
a realização da atividade experimental “A grafia da 
cor dos alimentos”, na qual foi possível descobrir 
e identificar os pigmentos/cores que se escondem 
em vegetais verdes da horta da escola – como a 
salsa, diferentes tipos de couve e a hortelã – e a 
sua importância na Alimentação e para uma vida 
mais saudável. Numa primeira fase, fez-se a sua 
maceração no almofariz e, após adição de álcool 
para melhor extração dos pigmentos, a separação 
das fases sólida e líquida da mistura heterogénea-
-suspensão obtida por decantação, seguida de 
filtração.

Seguiu-se a cromatografia em papel dos ex-
tratos dos diversos vegetais e correspondente 
análise. Os vegetais e as frutas apresentam cores 
muito variadas e apelativas. Os materiais que lhes 
dão cor são designados por pigmentos. A clorofi-
la, que apresenta cor verde, é um dos pigmentos 
mais comuns nos vegetais. É comum ouvirmos 
que quanto mais colorida é a nossa alimentação, 
mais saudável ela se torna! Os nutrientes em si 
- proteínas, hidratos de carbono, gorduras, vitami-
nas e sais minerais - não possuem cor. Mas os 
pigmentos naturais que dão cor aos alimentos, 
mesmo não tendo propriedades nutritivas, são 
grandes aliados no combate e na prevenção de 
muitas doenças. Um bom exemplo são os caro-
tenóides, responsáveis pela cor de várias frutas, 
verduras e legumes. O betacaroteno encontrado 
principalmente em vegetais amarelos, alaranjados 
e verde-escuros, pode transformar-se em vitamina 
A, caso o organismo precise, fortalecendo o nos-
so sistema imunitário e ajudando na prevenção do 
cancro (principalmente de pulmão) e da ceguei-
ra noturna, além de deixar a pele saudável. Já o 
licopeno, famoso pelos seus benefícios no com-
bate ao cancro da próstata, é o pigmento que dá 

a cor vermelha ao tomate. Os pigmentos de cor 
vermelha escura, roxa e azulada, presentes em 
alimentos como o mirtilo, as uvas, a couve-roxa e 
a beterraba, por exemplo, são da família dos flavo-
nóides, como as antocianinas, com atividade an-
tioxidante reconhecida. Já a vitamina C, presente 
numa grande variedade de frutas, não pode ser 
identificada por nenhuma cor.

Em todos os cromatogramas obtidos dos extra-
tos das diferentes amostras vegetais testadas, foi 
possível identificar as clorofilas A e B, bem como 
os carotenoides, inicialmente escondidos pela 
cor verde mais intensa, mostrando os benefícios 
associados à inclusão dos vegetais, em geral, na 
alimentação.

Com o mote “Fumar não é fixe!”, e no âmbito 
do Dia Nacional do Não Fumador, os profes-
sores de Ciências Naturais do 2.º e 3.º Ciclos 
dinamizaram nas suas aulas atividades de sen-
sibilização em articulação com o Projeto de Pro-
moção e Educação para a Saúde (PPES).

 Foi projetado um PowerPoint elaborado a 
partir de informação constante no site da Dire-
ção Geral da Saúde (DGS) e da Fundação Por-
tuguesa de Cardiologia, visionados pequenos 
vídeos promovidos pelas mesmas entidades e 
distribuídos folhetos informativos. Procedeu-se 
também à afixação de cartazes informativos em 
diversos espaços da escola

Estas atividades pretenderam informar e pro-
mover o debate junto dos nossos alunos para 
este flagelo - o tabagismo - que é em Portugal, 
como no resto do mundo, a principal causa de 
morte evitável. 

Pretendeu-se, também, que os nossos jovens 
adquiram e promovam hábitos de vida saudável, 
passando a mensagem a amigos/familiares.

Fernanda Ferreira, PPES

Atividade de Natal: “Concurso de Decoração 
– Que estrela sou na constelação da Escola?”

A Fundação Make-A-Wish® Portugal, re-
conhecida como IPSS desde 2009, tem como 
missão realizar os desejos de crianças e jovens, 
dos 3 aos 17 anos, que sofrem de doenças que 
colocam em risco a sua vida, levando-lhes um 
momento de força, alegria e esperança. 

Para uma criança gravemente doente, ver o 
seu desejo realizar-se significa que nada é im-
possível, significa recuperar a esperança e a for-
ça para lutar, significa poder esquecer por uns 
momentos a sua doença e ser simplesmente 
uma criança. 

No presente ano letivo, o desafio de Natal 
para as Escolas é, cada aluno/elemento da co-
munidade educativa, após adquirir a sua estre-
la de Natal Make-A-Wish, criar uma decoração 
no verso dessa estrela, tendo em conta o tema 
apresentado: Que estrela sou na constelação 
da Escola?, ao qual o Agrupamento de Esco-
las de Góis se associou. A decoração é feita 
dentro do limite da estrela e apenas no verso 
e pode conter texto, ilustrações, símbolos e/ou 
colagens de materiais diversificados. Após este 
momento, cada aluno entrega a sua estrela de-
corada aos docentes titulares de grupo/turma 
e diretor/a de turma até ao dia 26 de novem-
bro (sexta-feira). A partir desta data e até 2 de 
dezembro, a Escola elabora o seu Projeto de 
Decoração, que representará o Agrupamento 
de Escolas de Góis no concurso. Até ao dia 3 
de dezembro, o Agrupamento terá de efetuar o 
upload da fotografia do seu Projeto decorativo 

no site do Programa Make-A-Wish Vai À Escola: 
www.makeawishvaiaescola.pt

Todos os anos, as estrelas de Natal tornam-se 
o símbolo da campanha de Natal Make-A-Wish e 
funcionam simultaneamente como objeto de de-
coração e de apoio para a realização de desejos 
de crianças e jovens Make-A-Wish. Cada estrela 
corresponde a um donativo de 1€. Mais informa-
mos que as Estrelas se encontram no PBX, da 
Escola Sede com a sra Assistente Operacional 
que se encontra nesse local, a quem deverá ser 
entregue o contributo, que cada um desejar.

Assim, convidamo-lo a fazer parte desta ativi-
dade, através da cedência de um donativo para 
a aquisição da estrela de Natal Make-A-Wish, 
que, posteriormente, integrará o projeto de de-
coração. 

Agradecemos desde já a sua colaboração 
nesta causa tão nobre!

A Diretora do Agrupamento: Cristina Maria dos 
Santos Martins                                    

No dia 5 de novembro, pelas 11h05m, rea-
lizou-se, nos diversos Estabelecimentos de 
Ensino do Agrupamento de Escolas de Góis, 
o Exercício “A Terra Treme”. A sua preparação 
e realização permitiu que toda a Comunidade 
Escolar ficasse sensibilizada para a forma como 
agir antes, durante e depois da ocorrência de 
um sismo. Os 3 gestos BAIXAR, PROTEGER, 
AGUARDAR são a melhor resposta para nos 
protegermos em caso de sismo. 

Assim, deixo um agradecimento a todos os 
que participaram e colaboraram nesta iniciativa 
(alunos, docentes e não docentes), assim como 

aos diversos fotógrafos, que estiveram de servi-
ço pelos diferentes Espaços e Escolas.

Um Bem-haja a todos.
A Diretora do Agrupamento: Cristina Martins
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3º CEB (7º e 8º anos)
No âmbito da comemoração do “Dia Mundial 

da Alimentação”, foi proposta pelo DMCE e pelo 
CCVnE, em articulação com o Clube de Em-
preendedorismo, a realização de um workshop 
de extração de óleos essenciais, dinamizado pe-
los formadores Doutores Sandra Santos e Filipe 
Melo, investigadores da Escola Superior Agrária 
de Coimbra. Esta atividade integrou-se no de-
senvolvimento do projeto “Perfumes e Essências 
by  Góis”, do Clube de Empreendedorismo do 
nosso Agrupamento, que envolverá os alunos do 
sétimo ano de escolaridade; e na recuperação 
e antecipação das aprendizagens da disciplina 
de Físico-Química, do 8º ano e 7º ano, respeti-
vamente. Assim, no passado dia 28 de outubro, 
pelas 14h30 min, por videoconferência, foi pos-
sível assistir, em direto, ao processo de extração 
das essências da planta do manjerico desidrata-
da por arraste de vapor, utilizando um alambique.

A propósito, deixamos uma pequena caracte-
rização do manjerico, uma herbácea muito aro-
mática de folhas pequenas e ovaladas cujo nome 
científico é Occimum minimum. Esta planta, ori-
ginária do Médio Oriente, é da família do manje-
ricão e é usada nestes países como aromática, 
condimentícia e medicinal. Entre nós, é muito 
procurada na altura dos Santos Populares para 
decoração, mas sobretudo pelo seu perfume 
inebriante e singular. Além de terem um aroma 
muito agradável servem de repelente de insetos.

Numa primeira fase, foi apresentada a monta-
gem de todo o material utilizado no processo, e 
no qual se incluíam a fonte de aquecimento – pla-
ca de aquecimento – o alambique e, na recolha 
do destilado, constituído pelo hidrolato e pelos 
óleos essenciais, uma bureta.

APANHA DA AZEITONA NA ESCOLA 
BÁSICA DE VILA NOVA DO CEIRA
No dia vinte e oito de outubro, as crianças da 

Educação Pré-escolar em articulação com os 
alunos do primeiro ciclo, da escola de Vila Nova 
do Ceira, sob o olhar atento das Docentes e As-
sistentes Operacionais, apanharam as azeitonas 
das oliveiras do recinto escolar, com o objetivo de 
manter uma tradição rural, muito comum na loca-
lidade.

Com muito entusiasmo, os nossos pequenos 
“agricultores” esperavam que os ramos fossem 
podados, pela nossa experiente Vera, e caíssem 
no chão para rapidamente, mãozinhas ágeis co-
lherem as poucas azeitonas existentes. Era uma 
correria para ver quem mais apanhava!

Depois de algum tempo, todas as azeitonas 
estavam colhidas e guardadas dentro de uma 
enorme bacia, para depois seguirem para o Lagar. 

VISITA AO LAGAR DE AZEITE DA 
MATA EM VILA NOVA DO CEIRA

CLUBE DE ARTES  
Um Cheirinho a Outono 
e a São MartinhoOs alunos da Escola do 1º Ciclo de Vila Nova 

do Ceira, no dia 15 de novembro, foram fazer uma 
visita de estudo ao Lagar de Azeite da Mata em 
Vila Nova do Ceira.

Na semana antes apanharam as azeitonas das 
oliveiras que estão dentro do recinto da escola, 
juntamente com os meninos da EPE, ajudados pe-
las funcionárias e professoras.

No Lagar estavam muitos sacos de azeitonas 
à espera de serem lavadas e trituradas nas má-
quinas.

As máquinas faziam muito barulho a moer as 
azeitonas e deixavam uma pasta castanha que era 
espremida para daí sair o azeite.

O resto desta pasta que se chama bagaço, dá 
para fazer óleo, medicamentos, combustível sólido 
para caldeiras domésticas e outros produtos.

Os alunos foram ver um filme de como se fazia a 
apanha da azeitona antigamente. Viram também, 
no museu, as máquinas antigas de como que se 
fazia o azeite. Estas máquinas eram movidas com 
a força da água.

No final da visita, receberam o azeite das azeito-
nas que apanharam e mais algum que ofereceram 
e que todos agradecem.

Foi uma manhã muito bem passada e produtiva.
EB de VNC.

Para que se entenda, de forma breve, o que 
ocorre durante a destilação por arraste de vapor, 
ficam a descrição das principais etapas do pro-
cesso:

1. É introduzida água na caldeira do alambi-
que. O calor da chapa de aquecimento faz com 
que a água vaporize, isto é, seja transformada 
em vapor. A vaporização é, como bem sabemos, 
a mudança de estado que ocorre quando a subs-
tância no estado líquido passa para o estado ga-
soso (vapor).

2. O vapor de água assim formado sobe para 
a coluna do alambique, onde se encontra o man-
jerico desidratado transferindo, para este, parte 
do seu calor.

3. O calor faz com que um ou mais compo-
nentes voláteis da planta de manjerico seja(m) 
transformado(s) em vapor(es) e alcancem o 
capacete do alambique. Neste capacete, pode 
identificar-se um manómetro e um termómetro, 
para leitura da temperatura dos vapores que nele 
passam.

4. Os vapores contidos no interior do capace-
te deslocam-se para o condensador onde são 
convertidos em líquido, ou seja, sofrem conden-
sação – a mudança de estado físico que ocorre 
quando uma substância passa do estado gasoso 
ao estado líquido. O arrefecimento, no condensa-
dor, é auxiliado pelo gelo.  

5. A mistura de líquidos formados no interior do 
condensador é recolhida na bureta.

6. Essa mistura heterogénea – porque nela é 
possível distinguir duas fases distintas – é de-
cantada na bureta, recolhendo-se, depois, a fase 
mais densa e mais abundante – o hidrolato – e 

mantendo na bureta a fase menos densa, cons-
tituída pelos componentes voláteis do manjerico 
já condensados – os óleos essenciais – de cor 
amarelada e com um volume muito reduzido.   

7. O hidrolato (mistura incolor cujo solvente é 
a água), contrariamente ao que se poderia supor, 
não e descartado, sendo muito procurado pelas 
suas propriedades antimicrobiana e antifúngica, 
uma vez que ainda contêm vestígios dos com-
postos ativos presentes nos óleos essenciais.

Convém, ainda, salientar que as ligações entre 
a caldeira e a coluna, e entre esta e o capacete, 
foram vedadas com uma pasta de farinha com 
água que, após o aumento da temperatura da 
montagem, serviu para impedir a saída e perda 
de quaisquer vapores antes da sua condensa-
ção.

O aumento da preferência dos consumidores 
por produtos naturais e minimamente proces-
sados faz com que um dos maiores desafios da 
indústria alimentar seja reduzir os aditivos quí-
micos sintéticos na produção e conservação de 
alimentos. Nesse sentido, o uso alternativo de 
produtos vegetais naturais tem vindo a receber 
cada vez mais atenção, principalmente porque 
muitos desses produtos possuem propriedades 
funcionais adicionais. Os óleos essenciais são 
produtos aromáticos e voláteis do metabolismo 
secundário das plantas ditas aromáticas, normal-
mente formados em células ou órgãos especiali-
zados. Geralmente são produzidos pelas plantas 
como defesa contra predadores ou como sinali-
zadores para serem visitadas por insetos, contri-
buindo dessa forma para a sua reprodução. Os 
óleos essenciais são agentes antimicrobianos de 
ocorrência natural encontrados em muitas plan-

tas e que se mostraram eficazes em diversas 
aplicações, inibindo a multiplicação e reduzindo 
a sobrevivência de diferentes microrganismos, 
como bactérias, leveduras e fungos filamento-
sos. Muitos destes óleos essenciais são bem 
conhecidos pelos seus efeitos antimicrobianos e 
podem ser utilizados para controlar os microrga-
nismos patogénicos transmitidos por alimentos 
(Bajpai & Baek, 2016). 

Esta atividade revestiu-se de particular impor-
tância pois, para além de permitir a aprendiza-
gem de temáticas científicas e de investigação, 
os conhecimentos transmitidos podem tornar-se 
úteis no dia-a-dia, contribuindo para o desenvol-
vimento de novos produtos de forma sustentável. 
A temática dos óleos essenciais permite diversas 
abordagens não apenas a nível escolar, mas 
também a nível social, tecnológico e científico, 
na medida em que promove a valorização das 
espécies vegetais autóctones e de prospeção de 
compostos bioativos em plantas aromáticas. 

E foi gratificante perceber, nos pequenos rostos, 
como estavam felizes pela atividade realizada. 

 Brevemente, se for possível, com os cuidados 

necessários que ainda temos todos de ter devido 
à pandemia, iremos ao lagar da Cooperativa ver 
como se faz o azeite.

As docentes da EPE e 1ºCEB de Vila Nova do 
Ceira

Tempos diferen-
tes que vivemos que 
nem sempre nos per-
mitem reviver as nos-
sas tradições como 
gostaríamos, o ma-
gusto, o enfarruscar, 
o cheirinho a caruma 
e a castanha assada 
a saltar na fogueiri-
nha, momentos bons 
e de saudável conví-
vio que, a seu tempo, 
iremos retomar… no 
entanto os alunos do 
Clube de Artes não 
quiseram deixar pas-
sar esta data do São 
Martinho, bem como 
a bonita estação do 
ano em que nos en-
contramos, com as 
suas belas cores ou-
tonais.

Assim, recorrendo 
a diversos materiais 
e a alguns elementos 
naturais, elaboraram 
trabalhos que usa-
ram para decorar um 
pequeno espaço, na 
entrada da nossa Es-

cola, trazendo assim 
a todos, um cheirinho 
a outono e a São Mar-
tinho.

A docente do Clube 
de Artes

Madalena Meco 


